
Inclusão Digital de Pessoas com 
Deficiência

� Condições de Vida das pessoas com deficiência em São 
Paulo

Os resultados de censo demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística em 2000 mostram que cerca de 14,5% da população 

brasileira apresenta algum tipo de deficiência, o que representa 

aproximadamente 24,5 milhões de pessoas. 

Embora seja uma parcela grande da população, essas pessoas ainda 

encontram grandes dificuldades no meio social devido as barreiras existentes, 

sendo elas físicas (arquitetônicas) ou psicossociais (preconceitos). Em São 

Paulo, calcula-se que há aproximadamente um milhão de pessoas com 

deficiência, sendo que, devido a problemas de acessibilidade a locais públicos 

e dificuldade da família em lidar com essas pessoas, 70% permanece em casa 

Essas pessoas encontram inúmeras dificuldades para circularem pela 

cidade, pois embora existam normas para garantir a acessibilidade , há pouca 

fiscalização e elas não são cumpridas. Assim, a pessoa com deficiência se 

depara com pisos irregulares nas calçadas, falta de sinalização adequada, 

escadas etc.

Um dos grandes problemas é a falta de transporte adaptado. Em São 

Paulo, o transporte para a pessoa com deficiência é gratuito, porém o acesso 

ao transporte é precário. No metrô, somente 65% das estações estão adaptadas, 

sendo que o maior problema é encontrado na linha azul (norte-sul) na qual, 

das vinte e duas estações , dezoito não estão adaptadas. Quanto aos ônibus, o 

problema é ainda maior, sendo que há somente trezentos veículos adaptados o 



que representa apenas 2% da frota paulistana. O ideal seria que no mínimo 

houvesse um veículo adaptado para cada linha de ônibus, o que acontece 

somente em 21% das linhas de ônibus que atendem a capital . Existe um 

serviço da prefeitura de São Paulo para pessoas cuja condição motora impede 

a utilização do sistema de transporte comum, o Atende, porém o número de 

veículos disponível ainda é insuficiente para atender a demanda da cidade.

Calcula -se que a população com deficiência em São Paulo é bem 

grande em relação a outras cidades brasileiras. Em parte, isso pode ocorrer 

devido ao grande número de acidentes de trânsito e ao alto índice de violência 

na cidade que constituem causas importantes de deficiência. Mas, por outro 

lado, apesar das dificuldades encontradas, a cidade abriga grandes centros de 

reabilitação (AACD, DMR, Lar Escola São Francisco, Laramara etc), além de 

um mercado de trabalho que favorece as pessoas com deficiência, seja pelo 

maior respeito a legislação, que obriga empresas com mais de cem 

funcionários a contratarem deficientes, seja pela forte presença do mercado 

informal. (Rede Saci).

A falta de acessibilidade na cidade também pode representar um 

obstáculo para que as pessoas com deficiência tenham acesso às TICs, pois ao 

menos que tenham computador em casa, o que não é a realidade da maioria 

dessa população, essas pessoas enfrentam problemas no acesso a locais que 

oferecem  esse tipo de tecnologia como lan-houses, cybercafes e telecentros.


